
E S P I R I T A S ! 
Vivainof sempre uni-

dos pelos laço9 espiri- i 
tuais do Grande Amôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo ! 

Na exemplificado dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. Jvailte! 

-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA » E SAÚDE A EI, AN KARDEC-

I R M Ã O S ! 
Levemos aos nossos 

Irmãos planetarios, sem 
distinção de crenças, a 
luz redentora do Espi-
ritismo que 6 a Religião 
de N. S. Jesus Cris-
to. 
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ESPfRIT IIALIO&DE 
i f f A persistência de um fenómeno 

proclama a aua realidade. 
X I V 

Tudo aquilo que é lógico, 
ha de ser persistentemente 
demonstrado e ser acusado 
por todos os nossos sentidos 
para poder ser acatado, con-
venien temente catalogado e ir-
remediavelmente admitido. 
; Os fenómenos espíritas es-
tão nesse pé e obedecem ás 
demais ordens de fenómenos 
da natureza, justapondo-se 

.perfeitamente a todas as a-
uálizes, ás conclusões sensa-
tas, desde que a sua pesqui-
sa obedeça ao rigor adotado 
para todas as demais 'disci-
plinas cientificas. 

Embóra seja deficiente a 
nossa base para a derradei-
ra conclusão, o fenómeno es-
pirita não deixr. de advogar 
para si analogias com os da 
própria eletricidade. 

Da eletricidade hoje faie-
mos uso; constatamos o fe-
nômeno da luz, do calor, da 
energia, da transmissão por 
ondas, etc.. 

Sabemos dos bons e dos 
máus condutores, mas des-
conhecemos intimamente qual 
o mòdo operante da essencia 
êni si. 

E na deflciencia de um co-
nhecimento exáto, mateináti-
camente deduzido, concluí-

as;''' mos a "priori" por condições 
especificas que atuam para 
produzir esses fenómenos. 

Em todo ramo do saber, 
. pela deficiencia de raizes, so-

i: Jcorremo-nos de hipóteses, as 
quais vão sendo depois ana-
lizadas uma por uma, ano-
ttmdo o resultado de cada a-
nálise, formando assim o mé-
todo analítico. 

Tanto na eletricidade, co-
mo no Espiritismo, pela sub-
tileza dos elementos em ação, 

• nós observamos os fenótne-
; v nos. Esses fenómenos refle-

tem-se em sêres físicos e, 
t por conseguinte, apreciamos 

os efeitos, escapando-se as 
causas ou o inódo operan-

í ' e , ou, por melhor dizer, o 
agente que, por detraz desses 
fenómenos, opéra. 

Apezar de que na eletrici-
dade os agentes sejam físi-
cos e no Espiritismo sejam 
psíquicos, as experiencias re-

alizadas por notáveis sábios, 
concluíram para o Espiritis-
mo de uma força operante 
inteligente porque a coorde-
nancia e as decorrências são 
das indicadas como sendo de 
uma inteligência. 

Já não se nega o fenóme-
no 'espírita, benignamente è 
aceito. Difícil, porém, é ain-
da para nós estabelecer a lei 
que o rege, e incompreensí-
vel se apresenta a sua efe-
tuação diante dos nossos li-
mitados conhecimentos da 
matéria hiper-sensivel e das 
leis que a régein. 

Isso, entretanto, não no» 
faculta negarmos o fenómeno, 
como não negamos o da ele-
tricidade, com o qual, talvez, 
o Espiritismo tenha analogias. 

Á ciência caberá definir; e 
é possível que em tempo não 
inuito distante, os estudiosos 
consigam veneer 09 entraves, 
e nos dêm completa explica-
ção desse fenómeno tão trans-
cedente. 

S. Carlos, 14-11-93+. 

Antonio Basso 

V I A - S A C R A 

Ta a passar a doce imagem lacrimosa 
Da mãe tio Nazareno. E, ao longe, o mar, na praia, 
Rugia de furor. Enquanto o luar desmaia. 
E ha pústulas a arder no cálix duma rosa. 

Vê-a passar de perto a turba criminam. 
Dos fariseus a rir. Gargalhada um atalaia. 
Maria escondo o olhar num manto de cambraia 
—Para çscotider o pranto d turba rancorosa. 

Passa a chorar, Iransída, a sós e'o a sua dôr! 
Tem na face a expressão dum místico dulçôr. 
Escuta-se em seu peito um grito solitário. 

Ha festins na Judiia, ao despertar da aurora-
Ouviu-se o mar gemer. Aquela mesma hora 
Jesus, o Redentor, morria no Calvário.' 

A. GARIBÂLDI 

No curto período de tem-
po, durante o qual transitou 
por esse planeta, Jesus nâo só 
doutrinou, mas, sobretudo, ex-
emplificou, podendo mesmo 
afirmar-se que nessa exempli-
ficação se sintetísa toda a Sua 
obra moralizadora; e assim, 
desde a Sua natividade, num 
modestíssimo e desconfortável 
estábulo, até ao Seu sacrifício 
e á Sua ressurreição, o que ha 
a registrar de mais admirável 
nesse Super-homem são os 
Seus exemplos de humildade, 
de amôr, de abnegação, de 
resignação, paciência, tempe-
rança, caridade,—em duas pa-
lavras—, de todas as virtudes, 
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de todas as qualidades que 
enobrecem e dignificam. 

A tragédia do Gólgota e a 
Ressurreição não visaram lam-
bem outro fim, que fôsse dar 
mais um exemplo que nos o-
rientasse na nossa vida, mos-
trando-nos que, para sairmos 
dela vitoriosos, é indispensá-
vel arrastarmos a nossa cruz 
sem desalentos nem vocifera-
ções, mas com a firmeza da 
fé e a paciência da resigna-
ção. 

Subindo ao madeiro infa-
mante. deu Jesus mais um 
exemplo do Seu infinito amôr 
quando perdoou os Seus al-
gozes, ensinando dessa manei-
ra o que nos cumpre fazer, 
quando, no trilho da nossa 
vida, nos impeçam de que nos 
desviemos e libertemos dos a-
brolhos em que nos ferimos. 
O perdão haverá de ser sem-
pre a única arma que nos é 
Ifeito manejar contra aquele 
que, pelo seu egoísmo e pe-
lo seu orgulho, interceptam os 
nossos passos na intenção de 

nos molestarem e obstarem a 
que usufruamos uma vida mais 
plácida e menos espinhosa. 

Exemplificando o amôr, a 
humildade e o sacrifício, nes-
sa espetaculosa subida ao Cal-
vário, não quiz Jesus deixar 
em claro a demonstração das 
benesses que por esse meio 
se colhem; e assim, ressusci-
tando ao terceiro dia, focou 
bem a Sua vitória sobre a pre-
potência e sobre o egoísmo. 

Assim, pois, serão os hu-
mildes e limpos do coração, 
—que Jesus sempre inalteceu— 
e não os egoístas e orgulho-
sos, aqueles sobre quem ha-
verá de recair o premio da 
Sua ressureição, isto é, do Seu 
dispertar tranquilo e confian-
te entre focos esplendores de 
luz, quando houverem de trans-
por os umbrais do Além. 

Serão aqueles, os humildes 
e limpos de coração, que, ten-
do na Terra seguido os exem-
plos de Jesus, se deixam re-
signadamente, sofrendo com 
paciência todas agraras da 
vida, serão aqueles, — dizía-
mos—. aos que terão direito 
ao galardão que Ele, ressus-
citando, patenteou aos olhos 
de todos, ou, seja, o Seu in-
gresso nos planos de luz, a 
sua admissão no Seu seio ben-
dito, no Seu divino coração. 

São esses os escolhidos a 
quem Jesus se referiu, quan-
do disse: «Portanto, qualquer 
que me confessar diante dos 
homsns, eu o confessarei di-
ante de meu Pai que está nos 
céus». 

Deixando-se escarnecer, fla-
gelar e crucificar, quando uma 
só palavra Sua, ou simples 
gesto Seu, bastaria para liber-
tar dos Seus algozes, quiz Je-
sus elévar a exemplificação ao 
expoente máximo, demons-
trando, pela fôrma mais pal-
pável, que não ha prepotên-
cias, nem violências, que con-
sigam impedir a eclosão e dis-
seminação das doutrinas sãs 
e das idéias justas; que, en-
fim, quanto mais se oprimir e 
violentar uma Causa, tanto 
mais desperta o interesse por 
ela, tanto mais os corações 
se inflamam em seu favor. E 
assim foi que, deixando-se ar-
rastar ao cume do Calvário, 
Jesus venceu os vencedores, 
quando três dias depois, aban-
donando o sepulcro, Se mos-

trou aos que O acompanha-
ram, deixando-os estupefatos 
não só os que guardavam o 
Seu côrpo, mas também os 
que o Seu trágico passeio ti-
nham decretado. 

Ressuscitando, demonstrou 
Jesus a impotência da mórte, 
esclarecendo os homens ácer-
ca da verdadeira vida,—a vi-
da do Espirito imperecível—, 
e, bem assim, que, apesar da 
violência praticada, não se a-
niquüara a Causa que se pre-
tendia ferir, visto que essa 
Causa, —JESUS—, vivia ain-
da e viverá sempre. Posterior-
mente, enfim, na Sua ascen-
çâo, instruiu Jesus, aos ho-
mens quanto ao qne. após a 
mórte do côrpo, Deus reser-
va para os Espíritos justos, 
como galardão da sua Fé e da 
pureza e santidade da sua vi-
da. 

Bebamos, pois, nesses exem-
plos, o nélar da virtude, pre-
parando-nos para colher os 
frutos de sementeira criterio-
samente selecionada, para que, 
ao entrarmos no reino do Es-
pirito, possamos ser recebidos 
por Jesus com aquelas cari-
nhosas palavras que o Evan-
gelho nos refere: 

«Virule, benditos de meu 
Pai, possui por herança o 
reino qne vos está prepara-
do desde a fundação do 
mundo». 
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Com esta epigrafe escreveu 
o ilustre confrade dr. A. Ca-
mara Leal um bem elaborado 
artigo, no "Clarim", nosso pre-
sado coléga de Matáo, com a 
finalidade de combater a idéia 
de que o espiritismo seja 
"religião". 

O assunto já foi bastante 
explanado pelos doutos e po-
risso mesmo dispensava qual-
quer outro comentário de nos-
sa parle, mas o desejo de 
construir de que sempre nos 
achamos possuído é bastante 
grande e pois queremos emi-
tir a nossa desvaliósa, mas 
sincéra opinião calcada no ra-
ciocínio, n3 lógica e no ensi-
nar de luminares da causa. 

De começo pedimos vénia 
ao distinto confrade, a quem 
muito presamos, embóra não 
lenhámos o prazer de o co-
nhecer, para discordarmos do 
seu módo de pensar, 

Para nós, que já moureja-
mos ha bastante tempo lia 
linda doutrina dos espíritos te-
mos que o espiritismo nãoé 
"uma religião", assim como 
não é ''uma ciência" e sim 
uma "CIÊNCIA—RELIGIÃO". 

Allan Kardec, citado pelo 
nosso culto irmão, foi o gran-

üont. na 4a. página 



A NOVA ERA 

Estudo do Espiritismo 
A confissão de ama alma no direito de aprendei e progredir 

Alguns mêses atraz escre-
vi um artigo com o lítulo 
"Progredir sempre", publicado 
pelo "Diário Carioca" e "La 
Idea" de Buenos Aires, no 
qual, — narrando resumida-
mente, as vicissitudes as mais 
dolorosas de uma criatura ter-
rena—determinava o seu esta-
do espiritual no Astral. 'Con-
tribuíram para as minhas im-
pressões, não somente os mé-
todos de correlação entre es-
ta Alma e os membros do 
centro espírita no qual Ela 
trabalhava como Ouia, mas 
um sentimento crescente de 
desânimo que se estava ma-
nifestando na bôa e inteligen-
te criatura. Primeiramente ad-
verti os meus amigos das con-
sequências lógicas do caso, 
anormal, e depois escrevi o ar-
tigo acima mencionado, que 
foi confirmado plenamente pe-
la protagonista. 

As consequências não tar-
daram a confirmar-se, pois que 
a substituiu um outio Ouia 
nas sessões de contáto espi-
ritual e a Ouia principal, bai-
xava brevemente sem a assi-
duidade antiga. 

Que havia sucedido?—Na-
da mais do que ter o centro 
simplesmente esquecido que 
também as almas lá em cima 
têm necessidade de "apren-
der e progredir", discutindo 
algumas vezes com esses do 
"Espiritismo", como em uma 
escola entre mestre e discípu-
los, para obter assim uma per-
feita afinidade de idéas e de 
linha no imenso campo das 
revelações. — Mas ao contra-
rio, o trabalho periodico con-
sistia unicamente em abrir as 
portas ás almas sofredoras e a 
pedir sistematicamente confor-
tos e auxílios para as amargu-
ras terrenas. Implicitamente se 
tinha transformado este Diri-
gente em condutor de doen-
tes e em um consultor das ne-
cessidades humanas,esquecen-
dó-se totalmente que o nos-
so amigo tinha também Ele 
dôres á curar, âncias á apla-
car, ensinamentos á aprender, 
e dúvidas á resolver. De que 
vale pregar a "Comunhão Uni-
versal das Almas", sem uma 
reciproca escola e assistência, 
de conforto e de auxílio? — 
Quem jamais pensou seria-
mente que as almas que esta-
beleceram uma permanencia 
em determinado centro espíri-
ta sejam tão perfeitas e puras 
ao ponto de não sentirem ne-
cessidade de "progredir?" — 
Mas verdadeiramente o nos-

so planeta aproxima unica-
mente "almas superiores?". 

Nota-se que o mesmo Ami-
go do Astral repetia á sacie-
dade que o seu passado pla-
netário, a brevidade da per-
manencia no espaço, a neces-
sidade de purificar-se, a vista 
e a aproximação de sofredo-
res incarnados e desincarna-
dos, etc., tornavam-no seden-
to muitas vezes de "aprender", 
acrescentando que a sua zo-
na não era inteiramente dife-
rente da "nossa", em assun-
to de mútua assistência, e de 
identificação dos direitos e de-
veres. Para mim era suficien-
te estudar esta nobre criatu-
ra nos episódios salientes das 
suas manifestações, nas quais 
ora se apresentava alegre, ora 
triste, quando não, heróica e 
abatida. 

É claro portanto que tam-
bém a nós se impunha a mis-
são de particiqar das suas ale-
grias e de fortalece-la nos seus 
momentos de desânimo. Ao 
contrário, se esqueciam estes, 
para ter n'Ela caridade, conse-
lhos, até favores. como se fos-
se o "tocca-sana" da nossa 
felicidade. 

Um verdadeiro sentimento 
de pueril egoísmo, desculpá-
vel nos centros espíritas de 
escassas noções "kardecis-
tas", mas não onde a inteli-
gência florecia exuberantemen-
te, como é verdade que cen-
tro e Dirigente do nosso ca-
so representavam uma harmo-
nia perfeita de sentir. 

Aconteceu pois, como aci-
ma disse, que as relações en-
tre os dois contraentes escas-
searam, um substituto astral 
de menor importancia fez as 
vezes do primeiro, e o crea-
dor do centro homonimo foi 
afastando-se, ou fazendo bre-
ves aparições, sem nunca mais 
interessar-se longamente, co-
mo outr'ora, em aprazíveis dis-
cussões, ou missões, substan-
ciosas de caridade. Uma des-
continuidade penosa sucedeu 
ás velhas relações, e eu que 
me havia proposto a continuar 
a estudar esta Criatura na 
"evolução", como de artigos 
já ha tempos publicados, 
"Vida Astral", "Progredir sem-
pre", etc. devia resignar-me a 
não sentir mais o seu pensa-
mento forte e alado... 

Todavia eu não me sinto 
jamais afastado deste espírito, 
talvez porque todas as noites 
peço fervorosamente por Ele, 
e por te-lo fixo na mente, pe-
lo trabalho de potentes mé-
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Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação á esmerada e os sais aplicados i 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em teu ólimo es toque V, S. encontrará lado que dese j a r no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 
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diuns videntes, e finalmente 
porque o aproximo por meio 
de outros amigos do espaço 
que se fazem intermediários 
cortezes quando tenho neces-
sidade de comunicar-me com 
Ele. — Sem dizer que também 
o seu médium preferido me 
serve egregia e generosamen-
te nos momentos de grande 
"saudade". 

Tudo isto é simplesmente 
lógico, natural, pois que este 
Espírito tem comigo afinida-
des tais, que o faz a mim pro-
fundamente caro. Desde o dia 
que o encontrei, ein amorosa 
companhia de minha Mãe e 
de outras almas inesquecíveis, 
não excluindo as terrenas, eu 
sinto que nos pertencemos de 
tempos longínquos... 

Mas, creada a «lacuna» da 
qual atraz me referi, os efeitos 
permaneceram dolorosamen-
te. O nosso contáto se enfra-
queceu em razão exclusivamen-
te dos métodos, adotados pe-
lo centro homónimo. 

A prova máxima, indiscu-
tível eu a tive poucos dias a-
traz, presentes poucos e notá-
veis correligionários, graças 
ao médium diréto que incor-
pora a alma em discução. 

Invocada fervorosamente,Es-
sa fatigou-se um pouco para 
manifestar-se, como se um obs-
táculo se enterpuzesse ao nos-
so encontro. E quando eu com 
viva emoção, docemente a re-
provei por este contínuo afas-
tar-se de quantos a amam e 
a recordam-vivatriente, respon-
deu textualmente: <Tambcm 
eu preciso ptfrifícar-me c 
progredir. Já que não acho 
outro meio a não ser a ca-
ridade, vos deixo chegar 
almas sofredoras*... 

Com efeito, um espírito in-
feliz, que foi sobre a terra um 
culto...materialista, tomou ime-
diatamente o posto do nosso 
amigo, partido rapidamente co-
mo se outras almas o convi-
dassem á escola inexaurível 
das relações. 

Compreendi ainda uma vez 
que não se deve ser egoísta, 
direta ou índiretamenle, quando 
se faz vida comum com um ha-
bitante do espaço, preposto 
ao mútuo conhecimento das 
duas existencias, mas precisa-
se harmonizar a ' Caridade com 
a Escola", ou seja, prodigali-
sare aprender, — os dois pães 
que substanciam a "Comunhão 
Universal das Almas"; os sóes 
que unem Incarnados e De-
síncarnados e os fazem cami-
nhar unidos até o Fim comum. 

Fóra desta "harmonia inten-
cional", devemos lamentar os 
afastamentos e os destaques 
dos espíritos caros. 

Os culpados somos nós, 
unicamente nós, que preten-
demos nestes últimos, "semi-
deuses", quando são ape-
nas viandantes na conquis-
ta da Luz Divina, em véste 
fluidica, emquanto nós cingi-
mos provisoriamente a véste 
física. Mais tarde também es-
ta elementar diferença terá de-
saparecido e nós percebere-
mos que, aqui em baixo, não 
estudamos racionalmente o Es-
piritismo. 

Procuremos ganhar o tem-
po perdido... 

Mariano (tango D'Aragona 
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i Dentista cora mais de vin-
te anos de prática 
Tratamento de moléstias 

dos dentes e da bõca 
Cirurgia sob anestesia 

parcial ou geral 
Dentadura anatómica de 
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1 prótese bucal moderna 
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CARIORIO DO 1°. OFFICIO 
Interdição de Wadi Spani 

O DOUTOR JOÃO FRAN-
CISCO CUBA DOS SANTOS, 
Juiz de Direito desta comar-
ca de Franca, Estado de 
São Paulo, na forma da lei, 
etc. 

FAZ saber aos que o pre-
sente edital virem ou dele 
noticia tiverem que, por sen-
tença de nove do corrente 
mês, foi declarado interdito 
WADI SPANI, com trinta e 
quatro anos de idade, bran-
co, solteiro, sírio, de profis-
são e religião ignoradas, do-
miciliado rtesta cidade e jul-
gado incapaz de reger a sua 
pessoa e administrar os seus 
haveres, pelo que serão nu-
los e de nenhum efeito to-
dos os contrátos, avenças e 
convenções com ele feitas, 
sem a assistência de seu cu-
rador Senhor Calixto Melem 
e autorização deste Juizo. 
Para os efeitos legais, man-
dou passar este que será pu-
blicado pela imprensa local, 
«Diário Oficial» do Estado e 
afixado no logar do costume. 

Passado nesta cidade de 
Franca, aos viata e dois de 
Abril de mil novecentos e 
trinta e cinco. Eu, Gaudên-
cio Lopes Júnior, escrivão, o 
subscrevi. 

O Juiz de Direito da Co-

to.) João Francisco Cu-
ba dos Santos. 

I M P R E N S A 
«O Epíríta Mineiro» 

Órgão Mensal da União Es-
pírita Mineira, editado em Be-
lo Horizonte, chegou-nos á 
mão. 

Feição material excelente, co-
laboração farta e brilhante, O 
coléga honra á doutrina que de-
fende. 

Gratos peli visita, permuta-
remos. 

"Vós do Estudante" 
" De Vitória, capital de Espí-

rito Santo, recebemos o bem 
feito coléga «Vós do Estudan-
te», orgão do centro estudan-
til capichaba, sob a competen-
te direção de Alencar Freitas. 

Colaboração fina, noticioso, 
a Vós do Estudante reflete bem 
a cultura, a inteligência, o es-
forço e o patriotismo dos es-
tudantes do curso secundário e 
superior da Capital Espfrito-san-
tense. 

Agradecendo a gentileza da 
visita, prometemos permutar. 

L-iga Espirita 
do Oeste 

FRANCA 

Havendo cessado a estação 
chuvosa, a diretoria desta so-
ciedade avisa a todos os con-
frades e pessoas simpatizantes 
que vão ser iniciados os tra-
balhos de construção de sua 
séde no local onde já se en-
contram materiais para esse 
fim, e onde pretendem desen-
volver o seu vasto programa. 

Para superintender aos tra-
balhos acha-se organizada 
uma comissão técnica com-
posta dos seguintes confrades: 
Antonio Mota, Antonio Chi-
melo, José R. de Lucas, Jero-
nimo Damasceno e José da 
R. Melo, com poderes amplos 
também para angariar e rece-
ber donativos em dinheiro e 
em materiais destinados á 
construção de sua séde social. 

ÓTIMAS SÃO AS revistas 
estrangeiras... Era comum ou-
vir-se falar assim antes de 
aparecer 

O M a l h o 

na sua nova faze, inteiramen-
te reformado. Hoje esse an-
tigo semanario traz a cola-
boração dos mais notáveis 
escritores nacionais, as mais 
lindas fotografias de tudo o 
que de importante ocorre no 
inundo, seções bem desen-
volvidas de passatempos, mo-
das, concursos, etc. e é im-
presso pelos processos mais 
modernos, o que o faz uma 
das mais belas publicações se-
manais. Custa em toda parte 
1$200. 

É c o s d a s e m a n a s a n -
t a n o s m e i o s e s -

p i r i t i s t a s 
DE SÃO PAULO 

Revestiu-se realmente de gran-
de brilho, a série de três con-
ferencias, que a Instituição Cris-
tã Beneficiente,« Verdade e Luz», 
realizou nesta Capital, em sua 
Séde, á Rua Espirita, 28, du-
rante os dias 17, 18 e 19 do 
corrente, quarta, quinta e sexta 
feiras da semana denominada 
santa. A primeira conferencia 
foi feita pela senhorita Hermí-
nia de Barros, que dissertou sob 
o tema: »Nas pegadas do Mes-
tre». Sua oração foi um acon-
tecimento, uma revelação de 
seus dótes oratórios. Discor-
rendo sobre as cenas do Calva-
rio, acompanhando os passos 
de Jesus, a jovem oradora de-
monstrou grandes conhecimen-
tos evangélicos, estilo aprimo-
rado c espontaneidade, que a 
tornam de grande eloquência 
natural. A segunda conferen-
cia, proferiu-a a prof. D. Clo-
tilde Veiga de Barros, abordan-
do o dificel tema, «A traição 
de Judas». Seu trabalho foi uma 
obra prima, um verdadeiro es-
tudo psicológico do infiét- dis-
cípulo de Jesus. Conceitos ele-

Cont. do la. página 

C a m i s a s 
conteclonam-se camisas de si-
da e trlcollnc com ele-
gância e capricho 

O d e i e G . B e r n a r d e s 

Rua Major Claudiana, 1312-Franca 



A NOVA ERA 

LIVRARIA 01HBVfl ffl" 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

7$ 
7$ 
7$ 
7$ 
7$ 
7S 
5S 
4$ 

Cruzada 
Redentora 

vol. 
vol. 

broch. 
encad. 

4$ 
es 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo ene. 
O Livro dos Médiuns ene. 
O Livro dos Espíritos ene. 
O Céu e o Inferno ene. 
A Gênesis ene. 
Obras Póstumas ene. 
O que é o Espiritismo broch. 3$ ene. 
O Principiante Espírita broch. 2$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano brocli. 5$ ene. 7$ ed. esp. 8$ 
PAUL BOD1ER 

A Granja do Silêncio broch. 4S ene. 6$ 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURD1N 
Memórias da Loucura broch. 4$ ene. 6$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marietta broch. 5$ ene. 7$ 

LÉON DENIS 
f Joana d'Arc Médium 

O Problema do Sêr, do Destino 
e da Dôr 

Depois da Morte 
No Invisível 
O Porque da Vida 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 
O Grande Enigma broch. 
Cristianismo e Espiritismo broch. 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 
Enigmas da Psicometria 
A Crise da Morle 
Pensamento e Vontade 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS 1MBASSAHY 

broch. 6$ ene. 8$ 

broch. 
broch. 
broch. 
broch. 

6S 
5$ 
6S 
4$ 
2$ 
4S 
55 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

8$ 
7$ 
8S 
6S 
4S 
6$ 
7S 

10$ ene. 14$ 

broch. 
broch. 
broch. 

5$ 
5$ 
5$ 
4S 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

7$ 
7$ 
7$ 
6$ 

broch. 6$ 

ene. 6$ 

broch. 4$ ene. 6$ 

broch. 5$ ene. 7$ 

broch. 2$ ene. 4$ 

6$ ene. 8$ 

5$ ene. 7$ 

3$ 

3$ 

4 $ ene. ô S 

ene, 
ene. 

7$ 
7$ 

Os Menezes (romance) 
VICTOR HUGO 

Na Sombra e na Luz (romance) broch. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. 8$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Ouia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 

DR. PAUL OIBIER 
Análise das Cousas broch. 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch. 5$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAQE 
Mirelta (romance) broch. 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÕFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch. cada 1$ cento 50$ 
Preces e Explanações broch. cada 1$ cento 45$ 
Enean-egamo-nos de encomendar lodo e qualquer livro eeoí-
™ r h T " T " ? desta 'i.ta - Oa pedi-L devorãovir a-

d" importância em cheque, vale poetai ou regis-
irado c/ valor c maia o porte, (»600 p/ volume) endereçados á 
Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - F r a n c a 

ene. 6$ 

ene. 8$ 

4$ ene. 6$ 

6$ ene. 8$ 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 uiêses 12$ 
« 7$ 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc-, preços a 

combinar-ac 
Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornnl não í soli-

daria, cm porto, com as idéias 
expendidas por «eus cola-

boradores 
Não se devolvem ori(£nais, mes-
mo os que não são publicados. 

Sífilis -
Doenças do Utero — 
D E P U R A T I V O 

Reumatismo 
Moléstias da Pele 

(ELIXIR HMODADO] 

jí 
S A N T ' A N N A ! , 

O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 
útero, moléstias da pele. Nunca talha — Um vidro deste ! 

Depurativo vale 5 dos outros e dispensa o uso 
das injeções mcrcuriais 

• 

FÕRP « 

ACESSOItTOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOI.INA, 
OLEOS, PNEUS F. CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-so de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para iaso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina muerroíca a capricho 

R Á D I O S 

Representante <los mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preço». Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta hein montada g.irage c oticina mecanirat difpõe do 

pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, oom especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duoo. -:- -:-

Cozinha de la. ordem < 
Fomeoein-se tnariui- ' i 
tns a domicilio 
Aoomodações para as E 
mas família» o ars. 
viajantes 

C«mpel*itU c«*nci» il. 
Francisco Lourenço 

Aceitam-se Pensionistas j 

, E«p*çom e*r»ce P»r* *vtos óot •nnt. h<jspcr<j»« 
Pr»ç» C*1. FrMcUco Mart-n». 060 fcn» fronte á Pr#f»itur* Muntetp»! 

(Próximo a Mti Rwtaçio) 1 

Fone, 7-3 - FRANCA 1 

Datas 

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

111 
AO CHIC F R A N C A N O 

ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casemiras para todos os preços 

R u a Dr . Jo rge Tibir içá, 1 3 2 0 - F r a n c a 

tt 

Terrenos na VUa Mon-
teiro- Cidade Nova 

Vendem-se 26 dalas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mis. e 10 x 30 mts. 

P r e ç o s E x c e c i o n a i s 
Tratar com 

José Marquea Garcia 
NA REDAÇiO DESTA FÒL1IA 

Dr. T. Novelino Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GEIUL-CIRDRCHA - PARTOS 
DOENÇAS DK CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultor ia: Fraca I S. da Conceição, 150 

( reg ido ao Instituto Bloterápleo) F r a n c a 

Você está cotn as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É fácil encontrar um remédio 

garantido, que poderá ser a-
plicado (vir voe* inosmo 

Procure-o oom o cirurgiSodentista 
ODILON J. FERREIRA 

que lhe dará imediato alívio e a 
cura com seu uso 

m KS n i o o 
Clinica medica cm geral, cirurgia c panos 

e s p e c i a l i d a d e s T m o l e s t i a s DO CO-
RAÇÃO E D E SENHORAS, P E L O 
M É T O D O M O D E R N O (VACCINOTE-
I U P l A PÉLVICA) -i- -:- -:- -:-

F R A N C A 
Praça D. Senhora da Conceição, 469 - f a n e , 131 

Bua Golai, 8 IR IG til Ri 

UTERO DOENTE? 
C Ó L I C A S M E N S T R U A I S ? 

R E G U L A D O R S A N T ' A N N A » 
O melhor sedativo do Útero e dos Ovários 

Curn radicalmente, em pouco» dia«, todos 
os ineomodoa de Senhora« 

As cólicas menstruais desaparecem "oomo por encanto" 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7S 
PADRE MARCHAL 

Espirito Consolador broch. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ ene. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 6$ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

jnn" das para fazer com que o ho- internos e externos da Institui- da dôr que tanto feriu a sua dor daquela casa, fazer tudo 
mem seja feliz na prática da ção. Um programa de música distinta família, envia-lhe pala- para obterem dos governos do 
virtude e do saber. devocional, muito bem confe- vras de conforto, certa de que Estado e da União uma subven-

Sâo gemeas e não podem cionado, foi executado pelo con- Joaquim não morreu, mas vi- ção anual de que tanto ela ca-
separar-se, formam um só edi- curso dos Snrs. Antonio Glo- ve e melhor ainda. réce, dados os benefícios que 
ficio. ria, Noemi Monteiro, Ruth Vi- vem prestando a humanidade 

O Espírita precisa conhecer ana, Yvone Bitencourt, sob a t1"1»8 ifaVErSOll Romanatlo sofredora, 
as «leis» que regem as mani- hábil direção da prof. D. Zilda . , , . Interessante é que pessoas de 
festações mediúnicas e o Uni- de Macedo. A P 0 S 5 9 a n o s de estagio nes- f ó r a > n o s v i s i t a n ) i s c m . 

* . . A . f n l i n n rnfron r\ H0cnrAn/ÍAi1>CA 

Cont. d a ln. página 

de codificador do côrpo dou-
trinal do espiritismo, mas não 
fundou "uma religião" e nem 
"uma ciência", mas veio har-
moriisat uma com a outra. 

Os fenómenos espiriticos, 
sempre existiram desde que a 
terra é habitada. 

Desde épocas que já se sumi-
ram com o tempo, os espíri-
tos se manifestaram, revelan-
do "leis" desconhecidas dos 
homens, que as atribuíam ao 
"diabo" e ultimamente aos 
"milagres". 

A extraordinária doutrina, 
que havia de revolucionar o 
mundo, tinha, é verdade, co-
mo base, as manifestações es-

versoe possuir um coração a- Presidiftm ás reuniões respe- jf P ' a n 0 t e r r e n o> desprendeu-se tomam mais interesse pel; 
. • . * _ . rins i imcc mo »-Afine n n Hia i t . . • > • , * m o l d a d o a o s e n t i m e n t o d o ti vãmente , os Drs. Samuel D. d o s l i a m c s materiais no dia 31 

do mes p. p., a nossa querioa 
mui-

to difícil... 
Mas aos poucos o homem 

vai-se fazendo, até que um dia 
seja tambein um Flamarion, 
um Kardec, um Barsanulfo, 
etc. etc. 

Finalizando estas linhas, que-
remos deixar bem claro ao 
presado irmão e cotifade dr. 
Camara Leal que não vai ne-
las senão o desejo de contribu-

píritas, mas também é verda- i r n ' ° s F™ 0 n o s s o Pe c>u e n o 

de que o seu codificador, im- cabedal Para o assunto, em-
pfis, em suas obras, como re- b o r a n a o s e l a , I l o s 5 a b l o s <Por 

bem e é por isso mesmo que Corrêa, Augusto Lobo e Paulo c o ™e.s T , s a .í?ue"Qa 

ser-se religioso é cousa mui- de Faria. confre.ra, senhora d. Emilm Tra-

que sábio na acepção ampla, 
só é Deus), não somos lam-
bem, fanaticos e cheios de pre-
conceitos. 

Em matéria de doutrina-ci-

gra de conduta moral, capaz 
de assegurar a ordem entre os 
povos, A CARIDADE na sua 
mais ampla acepção ou seja 
o AMÔR em toda a sua ex- ,„. „ . 
tensão,e que constitúe oprin- entifico-religiosa, nao se po-
cípio fundamental da Verdadei- df™ ««Jmilir preconceitos, eis 
ra Religião que é uma só. ?Ve estes Persupoem uma res-

O mestre insigne de Lion t r l ? a ° á he rdade de pensa-
mento, contrária aos nossos jamais deixou de encarar o 

espiiitismo sinão no seu du-
plo aspéto: cientifico-religio-
so. 

Dedicou ele no seu excelen-
te livro "O Evangelho Segun-
do o Espiritismo", parte moral 
da sua grande obra, um ca-
pitulo especial sobre o palpi-
tante assunto, para cortar qual-
quer dúvida que de futuro 
viesse a surgir, como de fáto 
surgiu, na mesma fôrma ofa-

princfpios. 

L A M P A D A S ; 
De 5 a 50 Watts--120 Volts 
RS. 1S800 
De 15 a 60 W a t t s - 2 2 0 Volts 
Rs. 2$ 500 

só na 
Agência F O R D 

Oração de lágrimas 
Oh! Deus que sois todo o 

poder e bondade, dai me a 
força para vencer as tenta-
ções do mundo! Dai-me a 
alegria para enfrentar as pro-
vações da vida, para com a 
vóz firme possa consolar os 
tristes! Dai-me ocasião para 
que possa auxiliar os fracos, 
para assim poder ser de al-
guma utilidade o meu viver! 

*** 
Choro, Senhor, pensando 

nas misérias pelas quais esti 
passando o povo de todos os 
paizes. Chóro por esse povo 
e por mim! Vejo-o rodeado 
de espinhos. Sim, de espi-
nhos, que quizéra afasta-los 
da estrada de meus irmãos. 
Vejo-me com os pés e as mãos 
sangrados e vejo inútil todo 
o meu esforço para esse 
fim e sinto-me enfraque-
cer! E é para que eu possa, 
de algum módo, mostrar aos 
meus irmãos a Luz do Ca-
minho, que vos peço a assis-
tência, sempre dos espíritos 
bondosos para animar-me, 
confortar-me. Que o meu 
pranto seja de algum valor 
para os meus irmãos que não 
podem chorar! 

Oh! Senhor, agradeço vos 
estas lágrimas que me fazem 
melhor e me reanimam, sen-
tindo-me orvalhada com o 
vosso imensurável amôr! Se-
nhor, para que a humanida-
de possa chorar, dcstancai 
os corações ressequidos humi-
decendo-os, se fôr possível, 
com as minhas lágrimas! 

Y A N E S S E C O S T A 

citada casa de saúde, do que 
mesmo muitos francanos que 

,. „ . , ali nunca visitaram; a maioria 
verso1, Romanatto, residente em d o s j o r n a l i s t i , s d a F r a n c a n a o a 
Itapolis, Est. S. Paulo. conhece... 

Durante a sua enfermidade, 
demonstrou pela sua resignação 
e convicção, que era uma espí-
rita de verdadeira riqueza; ri-
queza que a traça e a ferrugem 
não corrompem. 

A estinta deixou diversos fi-
lhos casados e solteiros; apesar 
da maioria dos mesmos não se-
guirem o seu crédo, souberam 
respeitar as suas convicções 

O álcool é o monst ro que ar-
ras ta o homem á loucura, ao 
crime e á desl ionra -:- -:- -:• 

Centro Espírita «Luz 
e Caridade» 

IBIÁ - Estado de Minas 

Foi eleita e emposada a nova 
não permitindo a introdução Diretoria deste Centro, ficando 
dos dogmas usuais nesses átos, assim constituída: Presidente, Jo-
embora sob a existencia de a- sé Brogio; vice-idem, José Fran-
proveitadores dessas ocasiões. cisco; secretário, Antonio 

A' irmã Emilia, os nossos vó- Teodoro do Nascimento; 20. 
tos de paz e amôr na pátria idem, Joaquim Coelho; te-

soureiro, Sebastião Oricio; 2». 
idem, Antonio S. Sierro; zela-

espiritual. 

C E N T R O E S P I R I T A 
D E I T U V E R A V A 

dor, Manoel da Silva Reis; pro-
fessoras de catecismo, exmas. 
snras. Floripes Cruz e Ana Luz 

Está difitivamente marcado do Nascimento, 
o próximo dia 5 do corrente Gratos pela comunicação, al-
para a reabertura solene do Cen- mejamos um futuro brilhante aos 
ro Espírita de Ituverava, a que irmãos deste Centro e da cidade 
comparecerá uma caravana des- de Ibiá. 
ta cidade, especialmente envia- . _ . 
da para esse efeito. Agradecimento 

No próximo número dare- As famílias da viuva e m3e 
mos notícia circunstanciada so- do finada Joaquim do Pauto 
bre o acontecimento. Marques Fontoura, são suma-

mente gratas ás pessoas que 
Honrosa visiía á Casa tiveram a gentileza de o vi-
de Saúde «Allan 
Kardec» 

honra de receber a visita da i-
lustre caravana que para aque-
le fim viéra a esta cidade e com-
posta dos snrs: 
Drs. Raul de Paula, 
Bezerra, João Pontes 
Rubens Menezes, Basilides Go 

F A L E C I M E N T O 
Joaquim de Paula N. Fontoura 

e d. Chiquinha Rodrigues. 
Depois de percorrer todas as 

No dia 26 de abril último d c P c " d e n c i a s d a £> j e 'c e s t a b e l « i " mento pio e constatara sua boa 
ordem e asseio, a caravana dei-

zerido relativamente á questão ÈCOS d a s e m a n a s a n -
do corpo do Mestre, Jesus. ( a HOS m e i O S e s -

No cap. I, página 5 do cit. D i r i l l s t a s 
livro, encontra-se o caso per- ' 
feitamente resolvido com a DE SÃO PAULO 
sua reconhecida competencia, cont. da 2a. página 
sob o título "Aliança da ciên-
cia e da religião". vados, apreciações judiciosas, 

Conteça o ilustre Allan Kar- conclusões admiráveis foram 
dec dizendo que a ciência e a o lindo discurso que trouxe 
religião são dois instrumentos para a tribuna da Instituição, 
da inteligência humana e ló- A terceira conferencii fe-la o 
go a seguir: "Uma revéla as Dr. Lameira de Andrade, sob 
leis do mundo matêrial e a o têma «A Cruz». Começou o 
outra as dó mundo moral; orador estudar as origens hu-
inas como ambas têm ovies- manas e depois, celestes da cru-
mo principio, que 6 Deus, cificação, do aparecimento do 
não se podem contradizer", martírio de Jesus. Prosseguido 

Léon Denis, Bezerra de Me- 11a sua eloquente oração, que a . . . _._ _ 
nezes e outros sábios da nos- todos empolgou, falou da Cruz, faleceu nesta cidade, o presa-
sa bela doutrina, não discre- como a chave do entendimen- do amigo Joaquim de Paula 
pam neste ponto de vista. to profundo das Escrituras Sa- Marques Fontoura, que exer- -

Pensamos que "religião", gradas e, perorou, mostrando cia o cargo de lançador da P _ CU* 
como "amôr", que é, uma vez de um módo sólido e encan- Prefeitura local, 
que une os homens entre si, tador, o simbolismo da Cruz, Sua passagem para a vida C C q ' • , , __ 
por verdadeiros laços de fra- como sinal da imortalidade da espiritual causou grande pesar mel, ,, , ? 
tem idade e os leva ás culmi- alma e símbolo do fogo sagra- no seio de sua Exma. famf- " n " R f j W R o d r , g u e s 

naiicías celestiais, deve ter e- do. Jesus é o fogo redentor dc lia e dos seus numerosos a- e ' ,. p r o n i e r t :~ 
xistido sempre, porquanto foi nossas alroas, que se torna luz migos. r a m a o n o s s o d , r " o r f p r o v e " 
estabelecida pelo Creador pa- esclarecedora. Para que esta luz E' que a ausençia material -l . — • w — 
ra que a sua Creatura pudes- no mundo se manifeste é pre- (ambem nos causa a todos em r 7 T 
se viver e ser feliz, só sendo ciso a fricção dos lenhos da Cruz. geral uma grande saudade, - C ^ U K i v b l v J 
revelada aos homens por Moi- Esse atrito é o sofrimento. Ter- que será, certamente, aliviada t> A T T T T C T * A \ 1 " 
zÉs, grande médium, no deca- minou ele sua oração dizendo quando todos nos encontrar- 1 n U L 1 J 1 n I N U 
logo, sintetizado mais tarde que sem o sofrimento, tão bem mos na verdadeira morada, que 
pelo Cristo, nestas palavras explicado pelo Espiritismo, que é o mundo espiritual, 
sublimes: "Ama a Deus so- promove a consolação para os Dotado de bons predicados, 
tire Iodas as cousas e ao pró- corações doridos, ninguém po- o amigo que ora parte era 
ximocomo a ti mesmo". "Eis derú aproximar-se de Jesus, nem grandemente relacionado nes-
a lei". tampouco conhecel-o. Sua pró- ta cidade, sua terra natal. 

A ciência fôrma a razflo, pria mãe, para vel o na Cruz, Deixa viuva a Exma. Snra. 
aclara a inteligência, ilumina o foi preciso fazel-o atravez dc D. Lucinda B. Fontoura, diver-
espírito; a religião forma o lágrimas ardentes. Todos os o- sos filhos e era irmão do nos-
coraçâo do homem, para que radnres foram muito aplaudi- so companheiro de luta Ger-
seja o homem completo. dos por um auditório enorme cindo Fontoura, gerente da 

Razão e coração, eis a cièn- que tomava literalmente todo Casa de Saúde «Allan Kardec». 
cia e a religião de inãos da- o salão anfiteatro, corredores A «Nova Era» participando 

sitsrém quando no leito, as-
sim como ás domais que o 
acompanharam á necrópole. 

Aos distintos amigos e 0-
radores que se fizeram ou-Ao finalizar a «Semana Ru-

ralista" que constituiu um no- . . . . , . . , 
tavel acontecimento na Franca ™ a . b e l r a d o t u , m u ' ° ^ 
e no Estado, a Casa de Saúde Joaquim apresentando-lhe 
tAllan Kardec. teve a insigne despedidas nosso profundo a-

• • gradecimento. 
Aos ilustres facultativos drs. 

J. Marciano, Fernando Falei-
ros, Tomaz Novelíno e A. 0. 

Alcides Santos, que tudo fize-
Moraes r a m P a r a »«'var-lhe a vida, 

' com dedicação de verdadei-
doy, Luiz de Mello, T. Netto r o s sacerdote do Bem, nossa inesquecível gratidão. 

A todos hipotecamos nos-
sos fracos préstimos pelo 
muito que nos fizeram. E 
Deus, ein sua infinita bon-

xou consignado no livro com- d a d e - 8 t o d o a recompensará, 
petente, as suas 
jos termos muito nos desvanc- 0 alcool e o f u m o corrompem 

o cará ter c ar ru inam a 
saúde 

Também a senhora 
se ainda não tem, deve com-
prar o 

A n u á r i o D a s 
Senhoras 

a mais preciosa das publica-
ções femininas. E' de uma 

Jornal moderno, noti- utilidade inigualavel.pela enor-
cioso, completo servi- m e variedade dos assuntos 
ço telegráfico, es- de que traia, pelos ensinameti-
merada secção literaria t 0 S i conselhos, curiosidades, 

G R A N D E C I R C U L A Ç Ã O trabalhos de agulha, etc., etc-, 
Tomem uma assinatura Publica. 

Não deixe de comprar. Fa-
Agente om Fraura ça o seu pedido acompanha-

do de Rs. 6SOOO em selos 
postais, á 

S. A. O MALHO 
Caixa Posta! 880-RIO 

Sebastião Carvalho 
FARMACIA NORMAL 


